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s candidatos a Gover-
nador do Estado, parla-
mentares, formadores

de opinião e equipes dos pla-
nos de governo receberam uma
importante contribuição do Sin-
daf antes de 06 de outubro,
quando se define o 1º turno das
eleições. Foi entregue o docu-
mento “Visão Estratégica da Po-
lítica Fiscal do Estado do Rio
Grande do Sul”, elaborado para
estabelecer os eixos básicos de
uma nova política fiscal capaz
de sanear as finanças estaduais.

O trabalho está assim organi-
zado: na primeira seção, faz-se
uma breve análise financeira
das contas públicas. Na se-
gunda e na terceira seção, que
constituem o núcleo das propo-
sições sobre a gestão do Estado,
reuniram-se as contribuições
elaboradas por um grupo de co-
legas especialistas, destinadas
a servir como alternativa para a
crise financeira que atravessa o
Estado. Na última seção, discute-
se o novo papel da Secretaria da

Sindaf estimula a
visão estratégica

Fazenda. A publicação também se
origina das idéias debatidas du-
rante o projeto Repensando o RS,
que trouxe diversas autoridades de
diferentes setores gaúchos para
discutir alternativas de so-
lução para o déficit públi-
co estadual.

Entre os pontos fun-
damentais abordados
no trabalho, está a
definição de um
novo papel para a
Secretaria da Fa-
zenda. Esse ór-
gão, na visão
do Sindaf,
deve ser o
centro de elabora-
ção e implementação da polí-
tica fiscal de ajuste das contas pú-
blicas. E, para isso, há uma só op-
ção: implementar o cargo único
como forma de garantir a paz e a
eficiência na máquina fazendária.

“Todas essas propostas visam
colaborar para que o novo gover-
nante que assumirá a partir de ja-
neiro do próximo ano possa ter

os recursos necessários para
realizar os investimentos deman-
dados pela sociedade gaúcha”,
afirma a Presidente do Sindaf,
Janice Machado. Segundo ela, as

propostas
reunidas
no docu-
mento têm
como obje-
tivo mais
imediato re-
compor a ca-
pacidade ge-
rencial na
área de finan-
ças públicas,
área essa que
enfrenta uma
crise há três dé-
cadas, causada,

principalmente, pela falta de pla-
nejamento estratégico, de indica-
dores de desempenho, de fixa-
ção de metas e de avaliação de
produtividade. Essas carências fo-
ram e continuarão sendo detec-
tadas, alertadas e amplamente
discutidas pelo Sindaf.
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